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O commissariado do Normal con~ 
llll11u, por longo tempo, um my,tcrio­
'º problema e uma gra1 e preoccupa 
cao da C<Jlhcienci;t publica. l)assa-· 
1 am.,e J'as. ~emana:. decorriam umas 
sobre as outra~, na~ ruas cruzai am­
~c olhare' inqu:eto::. e per~crutac.lores. 
a que im aria1·eimente correspondia 
um ,1.:eno Jc cabeca, negativo, deso­
lador, .:o·n esta Cl>.pressão bre1 e e 
cn.el · 

Ainda nada, meu amigo'. 
l ma 1·cz por outra alguem rcpe 

11a um nome, a mêdo, trbtemente, 
na 111.:erteza: 

Niío sei ; pare.:e que o Abel 
Botelho ... 

l>iaho. o Tello, com o Eduardo 
J 0'\I.; (,, •I.:' ! hn ~ . 

1. e.ida um seguia o seu c:11111nho 
ra1i- ul 1 ne.~te. comº' olhos no .:hão, 
n um dc-.:orforto torturante 

Q uem ma.s ,offria com este lamen-
1,11·el c ' tado de coisa:. era " sr. Joa 
qu1m l'.•>st<t, rctrahido e i'olad1> nas 
"'>ll•h fun~(clcs de gerente"! sern t:om· 
mi--ari., rara o c:111tlcto, sem espe· 
r.in..::1' d.: o possuir t<io breve. 

Sub1tn a boa nc·1·a corre, e <h 3 «la 
tarde d.1 passad;i terca feira, unt je 
1e11 de pequenas dimensões, muito 
cleRanH: e correcto em seu trajar, 

NOTICIAS DA ULTIMA HORA 

• 

·O Vira. 

corria acodado da, bandas da Arcada. 
entram no :\ormal, oflegante , des­
grenhado, desfigura.lo, clamando, 
pelos camarins e corredores : 

- O' Julio? ! Onde es tá o Julio ? 
O' Julio ... 

Era o sr. Augusto de Cas-
1 ro, sobrinho do finado partido, que 
ao cabo d un~ instan te~ de repouso, 
poude lançar a pala1 ra magica : 

-O Julio, meu Deus : Foi nomeado 
o Julio ! 

-E eu taml.em fui nomeado'. o· 
Julio '. ... 

);ão cabe nos re.:ursos da nossa 
modesta penna a descripção do qua­
dro que cnt:io se otlerc.:eu. 

O leitor visiona bem as sccnas 
comrnovecjonh, quasi tragicas, que 
se desenrotaram. Só o sr. Joaquim 
Costa, o olho brilhante, csre'hada 
na pictoresca face a alegria que lhe 
arnwessan1 a alma, por ter alfim, 
.im commissario par;i o conHicto, 
poude dominar o tumulto, gritando, 
a plenos pulm1íc,, do :.:!to da caixa 
do pomo: 

- Yi1 a o 111hso tcncnte-mór. que 
já nos pode mand.1r prender'. 

F~t 1 Jo-.t. 

' PEDRO CID 

~orque os graves problemas imcr 
nacionaes que de momento se agi­
tam prendem demasiadamente a sua 
attençáo, não póde continuar com o 
~ncargo da direcç;io artistica d'este 
1ornal, o nosso querido amigo e col­
laborador Pedro Cid. 

-- ------------- --. 



ECHOS DA PRAÇA-~OYA 

•O Vira• 

Recebemos o 1. • n.• d"c~tc íornal, 
or~ão do Centro republicano· acadc­
m1co, de Coimbra. 

Na sua brilhante redacção vemos 
quasi todos os nossos queridos ami­
gos e antigos companheiros de mui­
tos annos. E lancam-nos na alma uma 
dôce saudade c;t<•S paginas que aca­
bamos de ler, cheias de santo cnthu­
siasmo e amor por um Ideal de J1,1s­
tica e d"Equidadc. 

'A Carlos Amaro, Carlos Olavo, 
José Montez, e a todos os n:d~ctorcs 
da Palria o maior abraço do nosso 
coracão saudoso. 

A 'J>atria vende-se cm Lisboa na 
lv!o11aco e no kioske elegante, do 
Rocio. 

~~ /<J.L_~-
C ma gazeta clerical do Porto. fa­

zendo a apologia do ministro do Se­
nhor, aftirma que •O padre é e scnl 
sempre a primeira 6gura da socie· 
dade.• 

Conforme. O sr. padre Santos Fa 
rinha, rodopiando uma valsa no salão 
Almedina, não será decer:o a pl"imei­
ra figura da socii!dade dançante. 

Cabeça que sa~e àe tudo 
Que tudo apprende depressa ; 
E' uma cabeça de estudo 
E' um estudo de cabeça. 

NOVISSIMO TESTAMENTO 
(Dos Psalmos de Luciano) 

1 -· E o Senhor me chamou e me 
disse: •V cm, José. Eu te ciou o go· 
,·crno do meu povo, e te mando que 
o conduzas siio e saho ~ porto de 
salvamento, sem o prec1p1tares no 
mar encapcllado dos Tnbacos. • 

2 - E cu lhe respondi: .Sim, Se­
nhor; mas então dae-me Vós a dis­
solução, p;>ra que cu poss.i sem pe­
rigo vencer a corrente alterosa do 
Ribeiro! • 

3 E o Senhor me deu a dis~olu-
ciio. 

4 - E cu fui ao Senhor e Lhe dis· 
se : •Senhor, dae-mc a recomposi­
ção, para que eu possa e'.\pulsar do 
meu rebanho uma ovelha ranhosa!• 

S - E o Senhor me deu a recom-
posição. . 

(i E eu fui ao Senhor e Lhe d1s 
se : •Senhor, dae-mc o ,1ddiamcnto, 
para que eu possa congraçar o meu 
po,·o e abater os que se rc\'oltam 
contra o mandato que \Ó~ mi! dé~ 
tes :. 

Jofo 

7 - E o Senhor m.: deu o addia· 
mcnto. 

8 - E eu fui ao Senhór e Lhe l'lis 
se : •ScPhor, dae-me a rccomposic;ã~. 
para que eu possa amputar e sl1bsu­
tuir alguns membros cançados da 
viagem!. 

<) - E o Senhor me deu a recom-
posição. . 

10- E eu fui ao Senhor e Lhe d1s· 
se :· •Senhor, dae-me o addiamento, 
para que o Penha se possa desmamar 
e o Cabral aprender um p• uco d'Es­
colas lndustnaeu. 

r r- E o Senhor me deu o addia­
mento. 

1 '.!- E eu fui ao Senhor e Lhe dis­
se: cSenhor, dae-me a dissolução, 
para que nas cônes ninguem ouse r~­
' oltar-se e erguer a YOZ contra a m1· 
nha pal:tna soberana ! • 

13 - E o Senhor me deu a disso­
lucão. 

0

1-1-- E eu fui ao Senhor e Lhe dis· 
se: cSenhor, dae me a dictadura. 
para que cu possa go\'ernar de mi­
nha casa e ditar ordens ao porn, da 
minha cadeira de rodas ! • 

1 S - E o Senhor me respondeu : 
• , . ae, José, para o diabo que te ca.r· 

O sr. Farinha fará mesmo uma 
pessima figura. 

regue, q_ue eu Já não te posso aturar! • 
16 E eu tomei o meu bordão, fiz 

dos meus ci11coe11/a a1111os immacula­
dos um embrulhinho, e vou-me a po­
dar as cêpas da Anadia, sentindo e<I 
dentro uma voz que me segreda: 
.José, o teu reino já niío é d'cste 
mundo!• 

ALFREDO CANDlDO 

Inicia hoíe a sua collaboraçiío n 'es­
te semana rio o talentoso caricaturis· 
ta sr. Alfredo Candido, já vantajosa­
mente conhecido no nosso meio ar­
tístico. 

O 1 'ira abraça cordcalmente o seu 
no,·o camarada, o qual, como o pu­
blico , ·erificará, logo aos primeiro~ 
accordcs da rio/a mostra o dedo agil 
e perito. 

EXP.EDIE TE 
A todos os nossos assignantes e 

agentes de \•enda em Lisboa e nas 
províncias, e a todas as pessoas a 
quem é enviado gretuitamente o nos­
so jornal, rogamos o favor de dirigi· 
cm quaesquer pedidos ou rcciama­

çócs á sédc da administração dºO Vi­
r·a, na Rua do Norte, 33. 
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•G Vira. 

CHRO NICA 

Summa r io : -A explosão do Aquidaban. -De co­
mo havi;rá sempre, por ~!'ma d'um cai•1'l!r, altrum 
con10 p 1-a 1p·a~11ar. - ! 1gura-se a lp·polhese de se 
aborrecer da 1'1da o • J asco da Gamt1• I! imaui11a­
S.! o que fai·~a o B_r~:;il na co11j1111ct11ra' tri.;tisfima. 

Onde esta a d!!Jere11ça. O néo-cosmopo/itismo 
d~s port11g11e;,es, e o pa11or que isto espalh.1 nas 11a 
çoes cultas. - D<;l. largue:;,a de l'/S/as dos patriotas, 
,. da sua estenlzdad~ em, matei-ia de prospectos 

. O bando precatono. Suggere o auclor a com­
m1ssão d1~as ideias d.',in·omba. -Aspectos do b<m­
do: lagnmas 1! sornsos. De como os cavalleiros 
do s:. Gaglia1·di 1·eprese11taram bem e as nossas 
ge11t 1s actrz \l!S n!present a1·a111 mal. - l!inbarac:os do 
Bra·;JI, em ji·eute dos 11011ecentos mil n!is a11gA1-ia­
dos. - Palp1ta o auctor duas soluções pr()1•a11eis. 

Ha 1i:111po, nas proximidades do 
Rio, uma explo~ão de polrnra, des 
truind0 um courncado bratileiro. afo. 
gou no mar a quasi totalidade dos 
liomen, que o guarn<:d,1m. 

A noti.::a da catastrophe, repre­
~entati\'a da perda de ,·a1ores roate­
riaes mui wnsidera\'eis e, mais que 
tudo, do :m1quilamento d'alguns cen­
tcnares de Yidas humanas, caras á 
patria, penaibou o mundo; e a Por­
tugal sobremaneira, pelas muito jus­
tas razões com que as ga1etas luzi 
tanas 'eem enchendo diariamente, ha 
mez e pico, os atormentados ou,·idos 
dos seus l::itores. 

Prir isso tambern, o chefe do Es­
tado, o rnini,1crio, os corpos legisla­
tirn~, município$. associacões particu­
l.1res, a imprensa e o Pº'º o po\·o, 
pela an..:iedadc com que ia buscando 
mforrnes da dc,srnça e pelos ap;eda­
dos commcntarios que ;\cerca d·ella 
bordan1 - buscaram patentear a wa 
má~ua, originada no mfathl<· caso. 

:Não ha, até esta altura, legitimo 
reparo a fazer. Trat;n·a-'e de mani­
festações de pesar, de certa parte es­
pontaneas, e d'outra determinadas 
por normas e princípios de conezia 
mternacional, que não 'ale esquecer 
ouprotrahir. · 

Feito isto, tudo estarn feito. Pe­
rante um homem fulminudo por al­
guma dàr moral angustiosa, irreme· 
diave\ e compungente, outro homem 
so tem uma coisa decente e respei­
tosa a faz•!r : é ca'.ar-se. O alarido e 
a choraminf.:,•1ice são para o bello se­
xo, e dc,ig11:1~'\mcnte dc\'crão ficar 
,, cargo das carp1~ciras, a quem cos­
tuma pagar-se, por lai;,·ima, um tanto. 

Se o no~sn J ".isco da Gama se re­
, ,···esse a pôr cobr'o, linJmente á 
,.._ • ...: ..i.~~1:! .... ~ .. ,J~ CX;.>tCu.:Í"''I u, !SC' o 

c:ruz.ador /), . lmelia acaso vié:>"' um 

dia a ficar victima, no alto mar, d'al­
gum dos arriscados passos do seu 
..:.ike-w.11/; narnl, o Brazil não iria 
mais longe cm demonstrações de 
sentimento. Consigne-se isto para 
abono da republica, que sendo joven, 
lorte, florescente e digna, por si mes­
ma vi\'e e não necessita aproveitar os 
nossos dias de luto para nos metter 
em casa, á surrelfa, entre os goivos 
artificiaes da~ corôas funebres, os 
seus romances, o~ seus volumes de 
\'ersos, os seus artigos, o seu café, o 
seu assucar. os seus Monos Sullvs, 
as suas Sarnas Bemarda~ e as sÜas 
pégas de cernelha. 

Porém niío o entendeu assim o por­
tuguezinho cspenó, que alfim se 
apresta, galhardamente, para a lucra 
economica d.i• nações e ag<-'.ra se de­
bate na anc1a indoma\'el cl uma ex­
pansão tommercial e artistica, muito 
d ·assustar os anglo-saxões e os gal­
los. 

üro na\ io que estoira ao ionge -
que excellentc occasião de resolver 
a crise Yinicola ! . . . E -- como men­
digo~ que cngrolam padre-nossos, 
pelas portas dos defunctos, á lambis­
ca da esmola piedosa - agora vereis 
os patriotasfomenta11do, por via d'um 
programma de manifestações de dôr, 
que já serviu ao3 mesmos p:itriotas 
para outras manifestações, de jubilo 
(no centcnario da India) ao sr. P.ur­
nay par~• manifestações rcaccionarias 

- no centenario de Santo Antonio -
com musicas, toques d'alvorada, tro· 
pa, cortejos, artigos de meia pagina, 
permanentemente, sessões solemnes, 
espectaculos, comboios a precos re-
duzidos, e tudo ! ' 

Mas o c/011 foi incontestavelmente 
o bando precatorio de domingo . .. 

E,,1a iJda d'um b:.ndo pn .. .:a<orio, 
n'uma cidade de pelintras, para soe-

correr cidadãos d'um p .. iz, dos mais 
naturalmente ricos do mundo, já de­
monstra ):'>Or si só, da parte dos seus 
auctores, u1111a tamanha carencia do 
sentimento do ridiculo, que nada nos 
cl iz que esses cavalheiros, ardendo 
come estão em zelo patriotico, não 
repitam amanhã a tentativa, para li­
quidação integral da divida consolida­
lia, ou não abram uma kermcsse 11() 

Campo Grande, com o fim de 
resgatarem as obrigações dos T a­
baces . .. 

Dar em flagran~ os aspcctos d'es­
se bando, sena fechar corn a evoca 
ção d'um quadro, porventura dema 
siadamente comico para a natureza 
do assumpto, apesar de tudo e por 
diversas razões bem desagrada\'el, 
do presente artigo. 

Cuinpi'e noH1r, toda\'ia, com lou\'Or, 
os dois unicos elementos do correjo 
que tomaram o ca~o a sério, e iam 
lugubres: a tipoia de praca allegori­
ca, com o numero a l!spreitar por 
debaixo dos pannos funercos, e a ca­
Yalgada do sr. Gagliardi, composta 
d'esbeltos moços, sem duvida, mas 
~ão transmutados e sorumbaticos nos 
seus chapeus de pêllo de seda e nas 
suas altas rolainas negras, que m eia 
Lisboa os to~ot1 P<?r gatos pingados 
e a outra meia, mais fi da, pelos Ca-
1•al/eiros da .Horte, do sr. Ponson du 
Tcrrail. 

Em compensação, algumas das 
nossas mais interessantes actrizes 
abrilhantaram o cortejo de trem, 
por que se lhes não ferissem na 
caminhada os bre\'es pés; e eeta~ 
representando tão mal os ~cus papeis 
lexcepcionalmentc) que a não lhes 
vermos os trajes luctuosos e olhando 
só aos seus prazenteiros, semblan­
tes, haveriamos de julgá-las em quar­
ta-feira de cinza, quando o~ trabalhos 
do Carnaval terminam e ás gentes 
de theatro é emfim licito, após tan­
ta fadiga, um dia vadiciro de passeio 
:1legrc pelas hortas ... 

.E que f~nl. agora a opulenta repu­
blica brazile1ra aos novecentos mil 
réis que assim \'áO inopinadamente 
entrar-lhe pela porta a dentro? 

Ou repatria gentilmente algum emi­
grante portuguez, encontn',do a cair 
ae lazeira na rua do Ouvidor, ou en­
tão offerece um Aquidabansinho de 
cera, para a !laia de visitas de quem 
lhe \'enha a remetter a cambial ... 
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ESCRINIO DE JOIAS 
Imagem equestre 

D"umas Carias CÍ!'iCa$ do infatiga· 
,·el poeta sr. José Ago~.1111ho, n'uma 
versalhada que o arroiado , ·ate of­
ferta 

..to D•·. \f .. wall1ães l.ilt1a 

«Daes ideia da espada ou lanç" fina 
Que nem deixa pcn~nr_ no que ~omb1tc 
Ou do cxrlcndor e tuna 110 ª""ate 
Na ilharga d'um cor.:cl que u luta cmpuu.u 

Cumpre nos observar que o sr. 
Ma..,alhães J ,ima, mau cavalleiro, nun 
ca ~tacou ilhargas de corcel. Quando 
muito, ilharga ... de carneiro panado, 
ou Aanco de \"eado á la 1anii11ien:, 
nos fartos banquetes do cosmopoliti~ 
mo ... 

O sr. Augusto Forjaz assim se C\ 
prime n·um seu volume recente, r~ 
ferindo ·se, sentidamente, ao fallcc1 
mento do conde c!c S ... : 

•A sua m~rtefoi um compasso d1· 
dor na par/1/1/l'a da saudade•. 

Esta litteratura vem abrir uma era 
nova no formu lario, ent re nós tão ba 
nal e pobre, do necrologio. 

Fenece por exemplo um poeta, ao 
cahir da folha, n'uma tarde melan· 
colica ; e o noticiarista, empunhand0 
a penna: 

• Hontem, quando a grande batuta 
da Natureza se suspendia cm meno­
pausa ao declinar do S~l, u.na f'!la 
subita arrebatou da partít\tr'& da ,íJia 
essa nota dolente e ftebil que era o 
nosso presado collaborad~r sr. Ed 
mundo Mirrado, poeta lyrico de n• · 
ta veis predicados ... • 

•O Vira• 

NO ANTRO DA BOA-HORA 
O Juiz - Cachorro 

- T o ma lé dez a n nos de cadela, e 
paHa para cé às c ustas ! ... 

Extingue-se uma menina tubercu Do Sotrcias .ü l.isboo: 
losa, n·um quarto andar da Baixa. 
O Dial"io dt Xoticias na manhã se-
guinte: 

«J:: não tem roma1qa a opera da 
vida elegante de Lisboa. Esse deli­
cioso trecho de Massenet, que era a 
sr.• D ... foi rasgado esta madruga­
da pela mão vandalica da Parca ... • 

E no dia, muito remoto, em que o 
nosso amigo Chaby deixar de perten­
cer ao numero dos vivos, as gazetas 
resarão assim: 

A<'; 
• M:ncontra-sc privada de bombo a 

harmoniosa e bem afinada orchestra 
da vida artística de Lisboa. Hontem, 
quando acabava de recitar o Rata­
pla11, o nosso distincto actor Chaby 
Pinheiro, como se possuísse dema­
siadamente do seu papel, rebentou, 
no ultimo rufo, com fragor medonho. 

A· Phylarmonica lncnvel Almaden­
se, a expressão do nosso sentido pe 
sarne•. 

•Entre o Minho e Traz-os-:\1ontes, 
onde a vida é barata, o' erdasco qua­
~i de graça ... • 

O velhaco do Sergio a lamber-lhe 
o beiço ... 

A proposito de pontes eleitoraes, 
rambem o orgão regenerador inqui­
re: 

- •Será bom que se gastem ex­
pressamente 800 con~os ae réis em 
busca de 800 votos?. 

Roo contos para Roo votos é, com 
effeito dcs'lroporcional ! 

Já es da Murtoza ficam sabendo 
que o sr. Hintze, que agora vac ser 
Pae, tambem dá a pontcsinha, mas. 
está clar•, por ma1~ de 800 votos, 
ainda que sejam de morrn, 

FPH Jo,.-_ 
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